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cantos populares do brasil de elsie houston é inspirado nas canções 
anotadas por Elsie Houston no livro Chants Populaires du Brésil, de 
1930. Rara e até hoje inédita em português, a publicação inclui 
42 motivos populares, muitos deles escutados nas suas andanças 
pelo país: lundus, modinhas, cocos, emboladas, acalantos, canti-
gas indígenas e do candomblé. 

Na busca pelas histórias e geografias de cada melodia e seus 
cantadores, nos apoiamos na discografia brasileira em 78 rotações, 
jornais e partituras da época que, cruzados, formam um mosaico 
de rimas, estribilhos, ditos, ideias. Cantos Populares do Brasil é um 
labirinto de melodias que há séculos se cruzam, se fundem e se 
reinventam na inspiração de cada um.

Em recriações musicais, programas de rádio, vídeos, encon-
tros, artigos, entrevistas, shows e discos, Goma-Laca propõe novas 
escutas conectando acervos, coleções e gerações.

goma-laca.com
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—
lirismo agressivo, anarquia, êxtase 

o canto livre de elsie houston 

M  odernismo. surrealismo. antropofagia. elsie houston 
derrubava os portões imaginários que separam 
erudito e popular para levar a musicalidade das 

ruas, rodas e terreiros do Brasil para as salas de concerto, cafés 
e teatros do mundo. Com orquestra ou reco-reco, voava livre 
e precisa. Descobrindo ritmos, afiada, potente, feroz, se espre-
guiçava no compasso libertando as notas da prisão da partitura. 

Cantora, percussionista, musicóloga, mãe. Com biografia 
transoceânica, a filha de norte-americano com brasileira nasceu 
no Rio de Janeiro em 1902. Viveu na Alemanha, Argentina, 
França, Brasil e Estados Unidos. Começou a estudar canto 
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lírico aos 15 anos, no Rio, com a 
italiana Stella Parodi, e em 1922 
mudou-se para a Alemanha para 
ter aulas com a diva wagneriana 
Lilli Lehmann. A sua maior mes-
tra foi Ninon Vallin, com quem 
teve aulas em Buenos Aires em 
1924 e, em 1927, em Paris. Can-
tava em 14 línguas. Antes de se 
mudar para a França, chegou a 
apresentar-se na peça Mexericos, 
no Rio de Janeiro, com a Com-
panhia Tangará de Bailados, 
Canções e Cenas Brasileiras, 
ao lado de nomes como, Zé do 
Bambo, Luiz Peixoto e Hekel Ta-
vares. Na mesma época, em 1926, 
estreava harmonizações para voz 
e piano compostas pelo amigo 

"Elsie cantava o modo 
de ser canto… Lirismo 

agressivo, anarquia, êxtase, 
tonal, atonal, azul terrível, 
estrela do céu é lua nova."

murilo mendes

Luciano Gallet sobre cantos folclóricos. Chocava o público pela 
técnica vocal e pela ousadia de levar música popular para o 
universo do canto lírico. 

Viveu Paris em tempos de vanguarda. Influenciada pelas 
ebulições modernistas, cantou Debussy, Satie, Stravinsky, Villa-

-Lobos, candomblé, coco e bumba-meu-boi. Teve contato com 
etnomusicóloga Marguerite Béclard d'Harcourt, referência 
em cânticos indígenas da América do Sul, que a inspirou em 
sua busca pelas origens da música brasileira. Também em Paris, 
conheceu o polêmico poeta surrealista Benjamin Perét, com 
quem casou-se em 1927. O casal viria para o Brasil em 1929 para 
uma série de viagens de pesquisa. 

Em maio de 1928, gravou seis canções brasileiras para os 
Archives de la Parole, laboratório experimental para estudos de 
fonética da Sorbonne coordenado pelo linguista Hubert Per-
not com apoio da fábrica de discos Pathé. No mesmo ano, 
registrou em 78 rpm obras de Villa-Lobos pela Gramophone 
Company e foi convidada para apresentar um estudo no I Con-
gresso de Artes Populares em Praga, promovido pelo Instituto de 
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Cooperação Intelectual da Liga 
das Nações. Interessada nos jei-
tos de cantar e rimar dos can-
tadores e cantadoras do Brasil, 
Elsie sabia que era impossível 
engaiolar na partitura as sutile-
zas inventivas da nossa música: 

"O melhor é ter isso no sangue", 
dizia. Dois anos depois, a con-
vite de Pernot, lança o precioso 
Chants Populaires du Brésil. 

Envolvida com a movimen-
tação trotskista no Brasil (além 
do marido militante, foi cunha-
da de Mário Pedrosa e amiga pró-
xima de Lívio Xavier, do grupo 
internacional Oposição de Es-
querda), chegou a ser persegui-
da pelo governo provisório de 
Getúlio Vargas, que expulsou 

“Entre a jovem cantora 
brasileira e o poeta francês, 

existem muitos traços 
comuns […] o gosto inato 
pela independência e pela 

sinceridade […] horror 
pelos compromissos e pelas 

acomodações, um desejo 
ardente de espontaneidade 
e de pureza. Foi tudo isso 

que a levou a ser a primeira 
brasileira que, contrariando 
certos preconceitos, teve a 
audácia de consagrar todo 
o seu talento artístico à 
interpretação de nossas 

canções populares.” 
diário nacional

19.02.1929
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Perét do país – por ser “elemento nocivo aos interesses da 
República” – em 1931, mesmo ano em que nascia o filho do 
casal, Geyser.

Entre 1937 e 1943, separada de Perét, Elsie viveu em 
Nova York. Magnetizava o público em casas noturnas ou gran-
des teatros cantando e tocando "voodoo songs" e "negro spirituals" 
à luz de velas. Em tempos de Guerra e Pan-americanismo, fez 
apresentações históricas em 1940 no Museu de Arte Moderna 
MoMA e em 1941 no estádio Watergate, para 22 mil pessoas. 
No rádio, tocava e falava sobre música tradicional das Amé-
ricas para todo o continente. 

Expressiva, polêmica e intensa na música e na vida. Numa 
crônica sobre sua morte precoce em fevereiro de 1943, Mário 
de Andrade escreveu: “Elsie Houston foi uma mulher que bri-
gava por suas liberdades”. 

A discografia de Elsie Houston ainda é um enigma a ser 
desvendado e nem todas as suas gravações em 78 rpm foram 
digitalizadas e relançadas. Em 2003, o Museu Afro Brasil lançou 
uma coletânea de gravações nacionais no disco A feminilidade 
do Canto. Anos depois, em 2011, o selo Marston lançava, nos 

Estados Unidos, Queen of Brazi-
lian Song, revelando em som El-
sie ainda mais livre e peregrina. 
Mas ainda há muito o que se des-
cobrir e escutar. Nos próximos 
anos ainda vamos nos surpreen-
der com mais 78 rpms "inéditos" 
dela e oxalá, vamos poder escu-
tar as centenas de programas de 
rádio apresentados por ela.

"Uma risada que surge num 
canto de atelier entre amigos 
onde a intimidade descobre

o espírito, a fantasia,
a elegância e a própria 

agressividade da franqueza 
que muita gente

não lhe perdoava." 
patrícia galvão "pagu"

diário carioca, 18.04.1943



“Adquiri uma 
consciência da minha 
coragem, da minha 

resistência e da alta opinião 
que tenho de mim, que me 

sinto forte bastante para 
resistir a tudo, de bom 

humor, feliz e criando ao 
redor de mim uma 
atmosfera sã que 

sempre me faltou.”
carta a lívio xavier

25.03.1935
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—
poranduba musical

elsie houston e os cantos populares do brasil
 

E  ntre duas guerras mundiais, a frança dos anos 20 passava 
por um luminoso período de trocas culturais e escutava, 
fascinada, a "exótica" música brasileira que chegava com 

o balé sinfônico “Boi no Telhado” de Darius Milhaud, as visitas 
de Pixinguinha e os Oito Batutas, Villa-Lobos e as orquestras 
de Carlos Blasifera e Romeu Silva. Na fase de ouro da música 
brasileira na cena parisiense, lá estava Elsie Houston, estreando 
obras de Villa-Lobos e cantando música popular com instru-
mentistas de seu país.

Elsie Houston já era bastante conhecida no universo aca-
dêmico europeu como interlocutora de melodias tradicionais 
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quando foi convidada a publi-
car o Chants Populaires du Brésil. 
O livro seria o primeiro fascícu-
lo de uma coleção da Biblioteca 
Musical do Museu da Palavra e 
do Gesto e do Museu Guimet 
editada pela "livraria orientalista" 
Paul Geuthner. A série dirigida 
pelo linguista Hubert Pernot e 
pelo musicólogo Philippe Stern 
e dedicada à "música dos países 
longínquos", apresentava can-
tos de "terras desconhecidas no 
mapa-mundi musical", como 
Argentina, Grécia, "África do 
Norte", Romênia, Etiópia e Bul-
gária, além de poemas do india-
no Tagore.

Chants Populaires du Brésil 
é uma compilação de 42 temas 

“Os Chants Populaires du 
Brésil revelam a atividade 

da ilustre artista cuja 
preocupação em aperfeiçoar 

seus dotes vocais não 
constituem o seu único 

objetivo. Com esse trabalho 
a Sra. Elsie Houston ingressa 

na lista dos pesquisadores 
que têm trabalhado por um 
melhor conhecimento sobre 
a inimitável música popular 

do nosso país e faz jus a 
muitos aplausos.” 
diário de são paulo

05.06.1931

musicais "recolhidos" por Elsie Houston. Em tempos de hege-
monia do samba carioca, Elsie apresenta para o mundo uma 
paisagem sonora diversificada, com modinhas, lundus, embo-
ladas, cocos e desafios. Além de revelar com notação musical 
gêneros escutados em diferentes regiões do país, ela indica as 
maneiras de se cantar, timbres, pronúncias e intenções. No 
prefácio, sobre o "mito das três raças" e as contribuições indí-
genas, africanas e europeias na formação da música da América 
Latina, Philippe Stern cita a precisão com que Elsie indica os 
mínimos acentos de cada canto e elogia o "timbre popular 
emocionante" de sua voz. 

Em 1928, antes de escrever o Chants, prepara o artigo 
La musique, la danse et les cérémonies populaires du Brésil para o 
Congresso de Arte Popular de Praga, que só foi publicado 
em 1931 no relatório oficial do evento. No artigo, que foi 
traduzido em português para o jornal antifascista O Homem 
Livre (sp), Elsie fala da necessidade de se entender a nossa 
"poranduba musical" e descreve gêneros como choro, embo-
lada e "macumba". Embora ecoasse certo preconceito daquela 
geração que ainda relacionava o candomblé à "feitiçaria" ou 
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"baixa civilização", Elsie reconhecia uma manifestação de 
resistência e beleza em um país de dura repressão às práti-
cas culturais e espirituais afrobrasileiras.

Em 1929, Elsie e Benjamin tinham o plano de viajar pelo 
Norte e Nordeste, e Villa-Lobos chega a escrever uma série de 
cartas de recomendação para o casal viajante em paradas por 
Manaus, Paraíba do Norte, Pernambuco e Bahia. Até hoje não 
se sabe com certeza o itinerário exato da viagem.

Mas nem todos os cantos apresentados por Elsie Hous-
ton foram escutados e anotados por ela em suas peregrinações 
musicais pelo Brasil. Referência para o estudo do folclore 
brasileiro, o livro de Elsie é recomendado por Mário de 
Andrade pelas "notações excelentemente bem cuidadas" ape-
sar de algumas imprecisões: "várias das canções que aparecem 
na coletânea são compiladas de livros anteriores brasileiros e 
o processo de notação é a colheita não d'après nature, mas de 
pessoas eruditas que conheciam de cor as canções populares. 
E várias destas têm autor e são popularescas ou urbanas" . 

Como poetou Murilo Mendes, Elsie cantava "as linhas 
mestiças do Brasil andando". As melodias do Chants são fruto 

de leituras, viagens e principal-
mente uma poderosa rede social 
de amigos compositores, músi-
cos e intelectuais que também 
estavam interessados em conhe-
cer as melodias tradicionais do 
país. A proximidade com Lu-
ciano Gallet, Mário de Andrade, 
Villa-Lobos, Jayme Ovalle, Hekel 
Tavares e Marcelo Tupinambá, 
todos em movimento por uma 
renovação musical brasileira a 
partir do "folclore", certamente 
rendeu um farto intercâmbio de 
musicalidades. Por isso, a maioria 
das canções apresentadas neste 
disco pode ser reconhecida em 
obras como o ciclo de Canções 
Típicas Brasileiras de Villa-Lobos 
("Nozani-ná", "Estrela do Céu", 

“Sobre a interpretação da 
música popular brasileira, 
só há uma coisa verdadeira 

a dizer, que é a mesma, 
aliás, para qualquer música 
popular: somente a intuição 

do que é característico 
e a compreensão do que 
forma o caráter de uma 

música popular pode dar a 
um intérprete os meios de 

traduzir fielmente o espírito, 
o ambiente e as intenções de 

determinado folk-lore.” 
elsie houston

diário carioca, 02.02.1929
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"Xangô"), nos cadernos de Melo-
dias Populares Brasileiras de Lu-
ciano Gallet ("Taieiras","Bambale-
lê", "Fotorototó", "A Perdiz Piou 
no Campo", "Ai Que Coração") e 
na vasta musicologia de Mário 
de Andrade ("Meu barco é ve-
leiro", "Passarinho Verde", "Coco 
Dendê Trapiá", "Xangô").

Nesta rede de contribui-
ções também estava a turma do 
Pixinguinha: Sebastião Cirino 
("Espingarda"), Henrique Chaves 
("Bem-te-vi") e o amigo Tio Faus-
tino, músico e babalorixá sempre 
citado por Elsie Houston. Tam-
bém havia a turma de artistas do 
norte e nordeste que chegavam 
ao Rio de Janeiro provocando 
fascínio e revolução com novos 

“A síncope domina […] mas 
uma síncope muito particular, 

langorosa, provocante, 
volutuosa, mutável, na qual 
a nota rápida não é nunca 
breve, onde o acento cai 

geralmente sobre a nota que 
fica entre os tempos. É um 
ritmo muito preciso apesar 

do seu langor e por isto 
mesmo a medida não perde 

nunca seu equilíbrio. Resulta 
daí um ambiente onde a 

nostalgia predomina e ao qual 
o encanto da novidade, do 

imprevisto, dá uma vida toda 
especial.” 

diário de são paulo
05.06.1931

ritmos e maneiras de tocar. No Chants, ecoam 
versos cantados por Stefana de Macedo, João 
Pernambuco, Xisto Bahia, Bahiano, Catulo da 
Paixão Cearense, Olga Praguer Coelho e, com 
destaque, Jararaca e os Turunas Pernambucanos, 
que a partir de 1922 tiveram seu repertório de 
cocos, desafios e emboladas rapidamente assi-
milados pela indústria do disco ("Passarinho 
Verde", "Coco Dendê Trapiá", "Espingarda Pa").

No livro de Elsie também estão miste-
riosas informantes quase anônimas: a “cozi-
nheira negra do Rio de Janeiro”, a “alagoana 
de nome Amélia”, a “cantora paraense”, a 

“menininha do engenho no Rio Grande do 
Norte”. Mulheres cantantes silenciadas pela 
história, cuja inspiração ainda reverbera. 
No canto de Elsie. No nosso canto.



“As cantigas "voodoo" brasileiras 
que eu canto - são também 

resultado de anos de pesquisas 
pessoais. Fui iniciada no 

culto do candomblé por meu 
finado amigo Tio Faustino, um 
feiticeiro da Bahia. Há reuniões 
secretas, pelo medo à polícia, 

em casa de feiticeiros no Rio e 
em barracões nos morros e do 

outro lado da baía…”
elsie houston

o cruzeiro
19.04.41

tio faustino
Faustino da Conceição, 
era babalorixá, 
sambista e compositor 
e integrante do 
Grupo da Guarda 
Velha de Pixinguinha. 
Reconhecido como 
o primeiro a levar 
para o disco e o rádio 
instrumentos como 
omelê, afoxé e agogô.
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tempo de escuta
biancamaria binazzi

C  antos de trabalho. cantos de louvor. cantos de festa 
e despedida. Quais as vozes que Elsie Houston escolheu 
para traduzir a paisagem sonora do Brasil do seu tempo? 

Na roda, na rua, no rádio, no disco 78 rpm, Elsie ouvia música 
de brincar, de dançar, de ninar, de rezar. Lápis e papel na mão. 
Quem foram suas mestras e mestres? Temperatura, espírito, 
levada e movimento. Mais do que Elsie que canta, esse disco é 
sobre Elsie que escuta.

Começamos a rastrear a escuta de Elsie Houston em 
2017 quando nos propusemos a recriar as melodias apresen-
tadas no livro Chants Populaires du Brésil para um show-semente 
no Instituto Moreira Salles. Para desenhar o show, encontramos 



três exemplares do livro. Um deles pertenceu a José Ramos 
Tinhorão e está no acervo do IMS-RJ. Outro, puro ouro, está 
no Instituto de Estudos Brasileiros (USP), com dedicatória de 
Elsie para seu "amigo e professor de estética" Mário de Andrade 
e tem reveladoras anotações à lápis do musicólogo-poeta. O 
terceiro, em versão digital, está disponível no site da Biblioteca 
Nacional da França. Baixamos para poder rabiscar. Rabiscamos. 
Entre 42 canções, escolhemos algumas para tentar representar 
a diversidade no ouvido da nossa estrela-guia.

Como um mapa da mina, o livro mostrou um caminho 
inesperado que, mais do que revelar o tempo sonoro de Elsie, 
nos conectou ainda mais com o tempo presente. O que a musi-
calidade de um tempo conta sobre realidades emocionais e 
sociais? Encontros. Conversas. O processo do disco ligou gente 
que, como Elsie, faz arte livre escutando o redor e a história. 

Músicos, pesquisadores, colecionadores, artistas, produtoras. 
Choramos juntos pelo incêndio no Museu Nacional e pela a 
flauta sagrada Ualalocê. Elsie nos levou ao canto de amor e 
resistência das Pastoras na Igreja do Rosário dos Homens Pretos, 
na Penha. Ouvimos os Haliti-Paresí do Mato Grosso hoje e há 
cem anos atrás. Viramos noite desembolando a poesia à milhão 
de Jararaca em disco 78 rpm. Nos ensaios à base de piano, ilu e 
pão de queijo, Elsie soprava cantos de passarinho e louvações 
ancestrais. Encontramos Jacqueline Perét, sua neta. Tocamos 
fotos e manuscritos, escutamos memórias. 

Enquanto o disco nascia, íamos sendo atravessados pelos 
acontecimentos do nosso tempo e, cada vez mais, fazia sentido 
seguir o rastro de Elsie Houston. Em tempos desgovernados 
em que vozes, rios, pássaros, pessoas, diferenças e pesquisas são 
silenciados dia após dia, Elsie Houston ainda ensina. Escutar é 
preciso. Ouvir é estar junto.



“O próprio timbre da 
voz dela era malicioso, 
coleante, evasivo que 

nem flauta. Um timbre 
de cor fria, exatamente do 
que em pintura chamam 
assim, e que não significa 
ausência das volúpias mais 
acariciantes, sensualidades 

agudas, nem sequer 
ignorância da paixão.”

mário de andrade
folha da manhã, 10.06.1943
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música à memória
ronaldo evangelista

F  olk-lore, música tradicional, temas populares,  
domínio público –aspas a gosto–, mergulhar na jornada 
de leitura e releitura do olhar de Elsie é ver revelarem-se 

pedaços da profunda miscigenação que funda o que podemos 
entender como música brasileira. No centro destas canções 
que nos embalam como que brotadas direto do inconsciente 
coletivo, fomos encontrar o que havia de atemporal e de atual 
em cada tema, pescando ideias de cada versão, cada arranjo, 
cada lembrança.

Puxando o cordão do festejo Goma, Alessandra Leão, com 
sua voz e seu ilu, presença e ritmo, espinha e base. Reforçando 



as estruturas, o contrabaixo de Marcos Paiva, jazzístico e brasi-
leiro, com excelência formal e abordagem desamarrada. Filipe 
Massumi, de ouvido ultrassensível e intimidade com seu cello, 
sem esforço acrescentando versatilidade e criatividade sem 
fim. Junior Kaboclo, encarnando flautas e pifes, criou junto, 
ambientou, acrescentou, ampliou. Quarteto firme, por manhãs 
e tardes e noites no Estúdio A da YB fomos lapidando pon-
tos-de-vista e escutas, encontrando novidades sem prazo de 
validade e unindo vozes em harmonias universais, recebendo 
convidados, ouvindo, criando. 

As Pastoras do Rosário, com sua força individual e cole-
tiva, iluminaram e abençoaram. Lívia Mattos, sanfona, voz, 
humor, energizou e elevou. Siba cantou, rabeca chorou, cone-
xão formou. Marcelo Pretto, matando no peito, no pinote e 
com coração. Juçara Marçal, grande escopo, sempre no alvo, 
justamente de volta conosco. A cada presença, um presente. 
Tocando junto, somando sons, Caçapa com sua brilhante viola 

dinâmica e zabumba firme, Beto Montag de ouvidos atentos 
ao seu vibrafone passeando com elegância, Luca Raele voando 
alto com seu clarinete solto e sábio, Alice Oliveira descobrindo 
mundos com sua harpa, André Mehmari trazendo à superfície 
a alma do piano.

Arranjos elemento-a-elemento, abrindo vazios e preen-
chendo espaços, bases e coberturas costurando contrapontos, 
comentários, climas e texturas em transparentes construções 
modernistas, mais sugerindo do que revelando harmonias. 
Minimalismo e frescor em formação acústica, banda de câmara 
e de rua, de qualquer momento de séculos recentes, como 
uma ponte no tempo entre nossos ouvidos contemporâneos e 
a época em que se cantavam essas canções pela primeira vez, 
em algum momento esquecido em tantos ontens. Goma-Laca é 
sempre o encontro - das canções e de cada voz que elas pedem, 
de essências e atualidades, do antigo e do novo, do milenar e 
deste exato minuto.



“Não era mais a moça que 
queria somente cantar. 

Ela sofria pelos homens, 
pela humanidade. Em Elsie, 
porém, havia ficado a música 

brasileira. Em toda ela a música 
havia ficado, para nela crescer, 
para nela florir. Toda Elsie era 

como uma bela árvore por 
onde tivesse se enroscado uma 
parasita de flores admiráveis. 
Todo o seu corpo moreno se 
deixara envolver pelos ramos 

mágicos. Toda Elsie era música.”
josé lins do rego

a manhã
24.02.1943
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xangô
ISRC: BX-RNA-19-00001

N  um cenário de racismo religioso e perseguição  
às práticas do candomblé, Elsie Houston sempre se 
interessou pela "macumbaria" divulgando no palco, no 

rádio, em conferências e no jornal a importância das tradições 
de matriz africana na identidade musical e cultural do Brasil. 
A melodia que Elsie apresenta no livro teria sido ensinada por 
uma "cozinheira negra" no Rio de Janeiro. Foi gravada (mas não 
lançada) em 1939, nos Estados Unidos (Liberty Music Shop). A 
poderosa gravação, em que louva o orixá da justiça enquanto o 
piano trovoa obstinado, sobreviveu inédita até ser finalmente 
lançada em 2003.



46 47

“Xangô” inspira desde o começo do século 
passado. Villa-Lobos, em 1919, criou uma har-
monização para voz e piano publicada nas 
Canções Típicas Brasileiras e dedicada a Elsie 
Houston. A versão foi gravada em 1928 na 
França pelo barítono gaúcho Andino Abreu 
acompanhado por Lucília Villa-Lobos. O canto 
também foi comentado por Mário de Andrade 
no Ensaio sobre a música brasileira (1928), lido por 
gerações como um manual-manifesto para a 
atualização da música nacional, a partir “do 
estudo e do amor” pela música popular. A cor-
respondência de Mário com Luciano Gallet dá 
sinais de que ele teria escutado o tema de um 
certo "Dodô" e passado para Gallet fazer uma 
nova “ambientação”. Naquele mesmo 1928, 

“Xangô” é escutado em recitais de Julieta Telles 
de Menezes.

Enquanto Alessandra 
Leão evoca o canto 
de trovão e segura o 
toque, contrabaixo 
reinventa o ritmo 
quente do piano 

ostinato e violoncelos 
fazem a ponte com 
o salão sem sair do 

terreiro.
alessandra leão

voz e ilu
marcos paiva

contrabaixo acústico
 filipe massumi

violoncelos
junior kaboclo

flauta

taieiras
ISRC: BX-RNA-19-00002

citação em oração: “rosário de contas”, de tita reis. 
música incidental: “meu são benedito”, taieiras de laranjeiras, sergipe, 

“documentário sonoro do folclore brasileiro nº 9”, de 1976.

S  incretismo, ancestralidade, devoção e resistência.  
As Taieiras são grupos de mulheres que, identificadas 
com as festividades da congada, cantam e dançam para 

louvar Virgem do Rosário e São Benedito, padroeiros dos 
negros no Brasil desde os tempos coloniais. A notícia mais 
antiga que temos das Taieiras vem do Recôncavo Baiano. Na 
Relação das Faustíssimas Festas (1760), Francisco Calmon observa 
as "Talheiras e Quicumbis" no Reinado dos Congos da Vila 
de Nossa Senhora da Purificação em Santo Amaro. A melodia 
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das Taieiras também era escutada 
no município de Lagarto na Sergipe 
de Silvio Romero que, no seu Can-
tos Populares do Brasil (1883), anotou 
os versos do folguedo das “Tayêras” 
entre reinados e cheganças: no dia 
de Reis, mulheres negras vestidas 
de fitas festejavam em procissão 
sua devoção e pediam licença para 
tocar o cucumbi. 

Os versos anotados por Rome-
ro reaparecem agora com notação 
musical na obra do musicólogo baia-
no Guilherme Theodoro Pereira de 
Mello (1908). Com algumas varia-
ções, a mesma melodia foi ouvida e 
anotada no Pará, São Paulo e Minas 
Gerais por Luciano Gallet, Mário 
de Andrade e Oneyda Alvarenga 
respectivamente. 

Uma conta não faz colar. 
Em Laranjeiras (se), 

as Taieiras são Patrimônio 
Imaterial Sergipano e até hoje 
festejam sua devoção. Juntando 

os versos de um rosário 
musical de muito mais que 

trezentos anos, as Pastoras do 
Rosário da Penha (sp) vibram 

em coro: Taiê Ajuê! 

alessandra leão
voz, ilu e ganzá
 jhony guima

congas
 marcos paiva

contrabaixo acústico
filipe massumi

violoncelo
pastoras do rosário: 

carla lopes, dona margarida, 
lara de jesus, majestade sol, 
marlei madalena, neuza lima, 

sandrinha do rosário, wilma silva
coro

O primeiro a gravar a 
louvação em disco foi o can-
tor Bahiano, por volta de 1910, 
para a Casa Edison, como "Lun-
du do Norte" (Odeon 108.539). A 
manauara Olga Praguer Coelho 
também fixou o tema no dis-
co "Virgem do Rosário" em 1935 
como "lundu imperial do Séc. 
xviii" (Victor 34.042). Elsie, 
que tinha estreado o arranjo de 
Luciano Gallet no Teatro Cassino 
em 1926, só foi gravar "Tayêras" 
em 1941, nos Estados Unidos 
(RCA Victor). No livro, descreve 
a "cantiga do Congado interpre-
tada por três mulheres negras 
vestidas de branco" na Bahia e 
compara a canção aos spirituals 
dos Estados Unidos.
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bem-te-vi
ISRC: BX-RNA-19-00003

D  iz a lenda que bem-te-vi é pássaro que guarda segredo.  
“Canção cômica”, apesar da letra de tragédia-em-peque-
no-ato, o lundu anotado por Elsie foi aprendido com 

o músico "xaipira" Henrique Chaves, que conhecia desde os 
tempos de Teatro de Revista. Entre as músicas mais populares 
do ano de 1928, "Bem-te-vi" foi gravada por Gastão Formenti 
(Parlophon 12.817), em versão de Sinhô, com o indigesto verso 
"eu nunca vi um garoto tão judeu, o bichinho sem vida ele 
apanhou, mordeu".

Naquele mesmo ano se gravava outro "Bem-te-vi". Com 
autoria atribuída a João Pernambuco, China e Catulo da Paixão 
Cearense, a versão gravada por Henrique Chaves e Benício 
Barbosa também trazia delito cômico envolvendo passarinho, 
segredo e partida (Odeon 1.872).

Marcelo Pretto 
revela um canto 

secreto, vibrafone 
e baixo mata 

adentro.

marcelo pretto
voz

marcos paiva
contrabaixo acústico

 beto montag
vibrafone

junior kaboclo
conduíte, apitos e 

miudezas florestais
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bambalelê
BX-RNA-19-00004

B  ambalelê é onomatopeia equilibrista. com harmonização 
de Luciano Gallet, estreou na voz de Elsie em 1926 e 
foi gravada por ela em 1941 nos Estados Unidos (Victor 

13.669). O tema já tinha sido gravado com outros versos pela 
pernambucana Stefana de Macedo, em 1929, como um samba-

-choro (Columbia 5.067), e pela paulistana Helena Magalhães 
Castro, como o coco “A Volta do Bambalelê”, em 1930 (Victor 
33.341). Carmen Miranda também entrou no bamboleio e, em 
1941, gravou "Bambalê" assinado por Francisco Eugênio Brant 
Horta (Decca 23.210).

Elsie teria aprendido a embolada 
com o poeta pernambucano Olegário 
Mariano, o João da Avenida. Enquanto o 
rádio espalhava o Lelê Bambá, Olegário 
escutava em Recife "óia as vorta do bam-
balelê" pela Preta Maria Joana, "famosa 
cantadeira do sertão". E, em novembro 
de 1929, no Correio da Manhã, ao comen-
tar a explosão de estilizações de música 
folclórica por cantoras da época, notava 
que apenas Joana cantava com "verda-
deiro sentimento nordestino". Mário de 
Andrade também conheceu Maria Joana 
em Olinda, em 1928, e sobre a "filha de 
africanos legítimos" escreveu: "ritmo pro-
digioso, inconcebível, voz de metal, com 
cor de prata polida, nítida feito alfinete, 
formidável de encanto". 

Lívia Mattos resfolega 
equilibrista, valsa ou 
polca ou tudo que 
queria. Ai Jeremias!

lívia mattos
voz e sanfona

rodrigo caçapa
zabumba

 beto montag
vibrafone

alessandra leão
triângulo, ganzá e vocais

filipe massumi
violoncelo
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perdiz piou
ISRC: BX-RNA-19-00005

Q  uem lê os cadernos de canções 
Populares Brasileiras de Luciano Gal-
let (entre 1924 e 1927), reconhece 

muitas das canções do Chants. Elsie e Gallet 
se conheceram em 1922 via Stella Parodi, e 
a amizade rendeu troca de ideias sobre o 
populário musical e estreias históricas no 
Rio de Janeiro. "A Perdiz Piou no Campo" foi 
ouvida em Minas Gerais pela irmã de Elsie, 
Mary Houston, e harmonizada por Luciano 
Gallet. Elsie estreou a versão naquele mesmo 
ano no Instituto Nacional de Música.

 André Mehmari 
mergulha no transe 

fluido, pinião no 
órgão Hammond, 

igreja e baião, tudo 
antigo, tudo novo.

andré mehmari
órgão hammond C3

adê chariô
ISRC: BX-RNA-19-00006

C  hariô é a coroa do repertório de elsie houston para voz 
e piano. Não mostrou no Chants, mas cantou no disco 

"Três Pontos de Santo - Opus 10" de 1941, acompanhada 
por Pablo Miguel, soprando agressiva e suave o tema junto com 

“Estrela do Mar” e “Aruanda”, todos pontos adaptados pelo poeta 
e compositor paraense Jayme Ovalle (Victor 13.669). Igualmente 
inspiradora é a versão em que a rainha Inezita Barroso refaz o 

"toque de jajá" em violão batucado (LP Recital, 1962). 
Em 1936, quando Ovalle envia a Manuel Bandeira os "Três 

Pontos de Santo", Bandeira escreve no Diário da Noite uma 
crônica entusiasmada sobre a nova geração de compositores 
que, como Ovalle, levava a música brasileira mais adiante:  
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“hoje pode-se dizer que já desapareceu 
por completo aquele fosso que separava 
as duas músicas, a de inspiração erudita 
e a de inspiração popular. Agora uma 
vive na outra, a segunda alimentando 
a primeira e perfeitamente assimilada.”

Entre o salão e o sereno, 
a voz coroada de Juçara 
Marçal revela universos 
de força e delicadeza. 

Ilu em transe, arco em 
cordas, flauta flutua.

juçara marçal 
voz

alessandra leão
ilu e ganzá

 marcos paiva
contrabaixo acústico

filipe massumi
violoncelo 

junior kaboclo
flauta e cocoxi

“Sensibilidade intensa e  
curiosíssima, espécie de ponte a 

ligar-nos todos ao fundo ancestral 
do sentimento popular. 

Porque Ovalle dá a impressão de 
ter emergido dos torés dos índios, 

das macumbas dos pretos. 
Quanto ele surgia com um ponto 

de santo, nunca se sabia se o 
santo não era ele próprio. 

Todos os nossos músicos tiveram 
que descer ao povo para aprender 

com ele. Ovalle carrega o povo 
dentro de si.”
manuel bandeira

diário da noite
09.08.1936
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aribu
ISRC: BX-RNA-19-00007

A  ribu está indicada no chants, curiosamente, como 
“canção cômica”, “lundu” e “tyrana do sul”, e foi gra-
vada por Elsie como um “coco do norte”, em 1930. 

Explorando as possibilidades rítmicas do urubu malandro do 
mundo lírico, Elsie canta, breca e recita acompanhada de piano, 
violão e cavaquinho com Gaó, Benedito Chaves e José do Patro-
cínio (Columbia 7.054). Na época, o “Aribu” já era velho conhe-
cido no mundo cênico, e Elsie conta ter aprendido com a céle-
bre Alda Garrido, com quem atuou em 1926 na revista Mexericos, 
da Companhia Tangará de Bailados, Canções e Cenas Brasileiras. 

“Aribu” também faz parte das memó-
rias de infância da escritora cearense 
Rachel de Queiroz, que escutou de 

“um palhaço da sua cidade” e, déca-
das depois, registrou lindamente os 
versos em 1940 cantando para o lin-
guista Lorenzo Turner. O pesquisador 
norte-americano estava de viagem à 
Bahia para estudar sobrevivências das 
línguas africanas no Brasil e, de pas-
sagem por São Paulo, gravou as vozes 
de Rachel, Mário de Andrade, Mário 
Pedrosa e Mary (Houston) Pedrosa, 
todos cantando e conversando sobre 
música e suas pronúncias. 

Aribu nasce no toque quente 
e pra frente de zabumba e 

viola, violoncelo beliscado e 
flauta no ostinato. Alessandra 

Leão devora versões.

alessandra leão 
voz e triângulo 

rodrigo caçapa
zabumba e viola dinâmica

 filipe massumi
violoncelo

junior kaboclo
flauta
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nozani-ná (canto paresí) 
ISRC: BX-RNA-19-00008

adaptação de canto haliti paresí gravado por roquette-pinto em 1912. 
citação do canto “ualalocê” 

O  s dois temas indígenas que estão no livro de elsie 
Houston foram extraídos do livro Rondônia (1917) no 
qual o antropólogo Roquette-Pinto divulga anotações 

da expedição Rondon realizada em 1912 na Serra do Norte. 
O livro tem transcrições de cantos Paresí e Nambikwara feitas 
pelo músico baiano João Astolfo Tavares a partir de grava-
ções feitas em cilindros de cera em um fonógrafo Edison. 
Os fonogramas e instrumentos sagrados indígenas trazidos 
pela expedição foram conservados por mais de cem anos no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, até o trágico incêndio de 
setembro de 2018. 
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Walalô, ou Ualalocê, é uma flauta, do gênero feminino, 
que canta. Walalô é a menor da família das flautas aquáticas 
Iyamaka do povo indígena Haliti Paresí. 

"Nozani-ná" e "Ualalocê" estavam entre as gravações feitas 
na aldeia Utiariti, no Mato Grosso, e foram inspiração para Vil-
la-Lobos, Lorenzo Fernandez, Mário de Andrade e tantos outros 
fascinados com a possibilidade de conhecer a música indígena 
ouvindo cilindros de cera no Museu Nacional. 

Em 1919, Villa-Lobos dedicou a Elsie Houston sua adap-
tação para voz e piano de “Nozani-ná”, publicada nas suas Can-
ções Típicas Brasileiras. Além de citar esse tema em obras como 
os “Choros nº 3”, Villa fez multidões cantarem a “Nozani-ná” 
com o seu programa nacional de canto orfeônico nas escolas. 
A música foi gravada pela primeira vez em 1940 pelo Orfeão 
Villa-Lobos de Professores, os “Indian Singers” em um estúdio 
montado dentro de um navio para o álbum Native Brazilian 
Music, dirigido por Leopold Stokowski. Depois, vieram, entre 
outras, as interpretações de Alice Ribeiro (1957), Wilson das 

Neves (1976) e a poderosa adaptação de Marlui 
Miranda com Milton Nascimento para o disco 
Txai (1990). 

O segundo tema apresentado por Elsie é 
"Ualalocê". De acordo com Roquette Pinto, a 
cantiga fala do encontro da índia Kamalalô com 
o Pai do Mato. O estribilho "noai anauê" também 
irá aparecer no “Descobrimento do Brasil” de 
Villa-Lobos. Junto à sinfonia de chiados da gra-
vação, vozes distantes podem querer nos dizer 
"Nowaya nawye" (eu vejo bem), ou "Nowaye" (que 
pode significar "muito bom" e "eu vejo"). 

Hoje, cerca de 3.000 Haliti Paresí vivem 
em 63 aldeias no Mato-Grosso, e são falantes 
da língua paresí do tronco Aruak. Agradece-
mos e pedimos licença ao povo Paresí, repre-
sentado pela Associação Waimere e Associação 
Halitinã, para criarmos essa livre adaptação.

Instrumentos em 
comunhão, gravando 
e respirando juntos. 
Vibrafone é água e a 
flauta Walalô  agora 
canta, menina, nas 
águas de Kazahete. 

alessandra leão 
caxixi e voz

marcos paiva
contrabaixo acústico

 beto montag
vibrafone

junior kaboclo
flauta e respiração 

filipe massumi
coro
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Na tradução, korekoa Kazahete seria a aldeia celeste do campo de kore, gramínea típica da 
região. Em nossa adaptação, a palavra onekua (no lugar de korekoa, ou orekua, como aparece 
no livro de Elsie) tem o sentido de lagoa, remetendo à origem aquática das flautas. Traduções 
e etnografia de Pedro Paulo Salles feitas em colaboração com Geovani Kezokenaece e João 
Titi Akonoizokae (da aldeia JM Korehete), Justino Zomoizokae e Jocélio Onizokaece (da aldeia 
do Rio Formoso Hohako), Anézio Zozonezokemae (da aldeia Kotítiko) e Nelsão Barowa (da 
aldeia Queimada Koteroko).

– Estou indo para o campo de kore
 para a aldeia celeste

– Lá vou beber chicha 
vou beber chicha de milho 
beber chicha de polvilho. 
Assim disse a flauta Walalo 
coitadinha dela

- Nozanina korekoa
Kazahete

- Nozani noterahan oloniti
noteraha(n) kozetoza
notera kenaikia.
Nehena Walalo
xidjahalo

De acordo com o etnomusicólogo Pedro Paulo Salles, 
"Nozani-ná" era cantada por homens Paresí na festividade da 
menina-moça evocando a flauta sagrada Walalô, ou Ualalocê. 
Na música, a flautinha que veio das águas pede atenção e ameaça 
deixar a aldeia dos homens se não receber as devidas oferendas.

fotoró tó tó
ISRC: BX-RNA-19-00009

E  xclamação intraduzível”, elsie 
desexplica sobre o título. “Foto-
rototó”, chula baiana, foi escutada 

por Mary Houston em Montes Claros 
(mg), e seria uma corruptela para "Fon-
toura tá lá". Segundo Elsie, “Fontoura” 
era um delegado de polícia da Bahia. 
Com “A Perdiz Piou no Campo” e “Ai 
que coração”, a música integra o ciclo 
Modinhas de Montes Claros harmoni-
zadas por Luciano Gallet e estreada por 
Elsie Houston em 1924. A harmoniza-
ção de Gallet é dedicada a Jayme Ovalle.

Respirando longo e 
exprimindo fundo, 
abraçado solo com 

seu violoncelo, 
Filipe Massumi 

passeia horizontes e 
reverbera memórias 
melódicas, Fontoura 

tá lá atravessando 
transmissões orais, 

adaptações prosódicas, 
musicalidades 

pessoais, toró-totó.

filipe massumi
violoncelo
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coco dendê trapiá 
ISRC: BX-RNA-19-00010

A  lguns versos dessa embolada gastronômica  
já tinham aparecido em 1922 no "Cuscuz de Sinhá 
Chica" cantado por Bahiano quando, em 1927, a Com-

panhia Tangará levava para o palco carioca o “Coco Dendê 
Trapiá”, cantado por Francisco Alves, na revista Moleque Namo-
rador com música de Hekel Tavares. O tema iria se popularizar 
também nas leituras de Pilé, do ex-Oito Batutas J. Thomaz, e 
mais tarde, Raul Torres, Rosina Pagã, Zé do Norte.
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Quando viaja ao Nordeste, entre 
1928 e 1929, Mário de Andrade compara 
a versão do disco com a complexidade 
rítmica da interpretação de uma jovem 
cantadora que ouviu no Engenho de 
Bom Jardim de Goianinha (RN), e for-
mula: "é pra se cantar com a máxima 
naturalidade, refrão elástico, sem dure-
za nem pressa, com ‘jeitin’ que nem o 
da minha colaboradora, coqueira hábil, 
pajem do Bom jardim". 

No Chants, Elsie classifica o tema 
como “canção infantil e embolada” 
escutada de uma “pequena menina” no 

“Estado da Paraíba do Norte”. Esse “coco 
do norte” foi gravado por ela em 1931 
(Columbia 7.050). 

Junior Kaboclo sopra forte, 
viola chega junto, arcos 
rabecam no jeitinho de 

embolar. Alessandra Leão 
esquenta o ilu, pique de 
voz, prosódia virtuose.

alessandra leão 
voz e ilu 

rodrigo caçapa
viola dinâmica
marcos paiva

contrabaixo acústico
 filipe massumi

violoncelo
junior kaboclo

flautas

cordão de prata
ISRC: BX-RNA-19-00011

J  ayme ovalle apresentou “cordão de prata é sucena” 
a Elsie como um "tema de makumba", que Elsie comentava 
ser “bastante conhecido em várias regiões do Brasil”. Os 

melancólicos versos de despedida também foram adaptados por 
Marcelo Tupinambá e gravados em 1925, em disco mecânico, 
por Fernando e Jazz Band Sul Americano com o título "Mulata 
Clara" (Odeon 122.814). Na versão anotada por Elsie, a expressão 
aparece como "mulata roxa". Em 1938, Brasílio Itiberê também 
assina versão de “Cordão de Prata”, que seria gravada por Olga 
Praguer em LP décadas depois.
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O refrão "de te levar tenho medo, de te 
deixar tenho pena" já tinha sido escutado em 
Sergipe por Silvio Romero, na canção “Meu 
Benzinho lá vos mando”. Mais de cem anos 
depois, em CD, Dona Glorinha do Coco, do 
bairro de Amaro Branco, em Olinda, ainda can-
tava: "Cordão de ouro é açucena/minina roxa é 
morena/Pra te levar/tenho medo/Pra te deixar/ 
tenho pena''.

Rabeca aboia prateada, 
rabecão responde. Siba 
e Alessandra trançam 

juntos os cordões 
do tempo e das 

geografias: "Mulata" 
cai, "benzinho" fica.

siba 
voz e rabeca

alessandra leão
voz

marcos paiva
contrabaixo acústico

oro só
ISRC: BX-RNA-19-00012

E  m outubro de 1940, elsie houston subia no palco do 
MoMA para cantar e tocar "Oro só" durante o Festival 
de Música Brasileira da Feira Mundial de Nova York. 

Ela provavelmente conhecia bem a poderosa gravação de 1931, 
com coro e puíta, de "São Benedito é ôro só" do paulista Mota 
da Mota, sempre anunciado como "o criador do jongo africano" 
(Victor 33.380). No Rio de Janeiro, já por volta de 1932, a música 
era cantada e encenada pela cantora Índia do Brasil, em apre-
sentações com o Conjunto Tupi de J.B. de Carvalho. Elsie gravou 
o tema como "Jongo" em junho de 1938 (Liberty Music Shop). 
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Mesmo sem aparecer no 
Chants, a canção integra a biografia 
de Elsie como uma de suas mais 
impressionantes interpretações de 
voz e percussão, em programas de 
rádio e nos recitais à luz de velas 
na noite nova-iorquina.

Cadê Antonio Botoca? Juçara Marçal 
chama, as Pastoras do Rosário 

respondem. O balanço hipnótico 
convida o transe: manguara no 

copo, palma, sorriso e São Benedito 
de corpo e alma.

juçara marçal
voz

marcos paiva
contrabaixo acústico

filipe massumi
violoncelo

alessandra leão
ilu, azaba e maraca de ficha 

junior kaboclo
roncador

pastoras do rosário: 
carla lopes, dona margarida, 
lara de jesus, majestade sol, 
marlei madalena, neuza lima,

sandrinha do rosário, wilma silva
coro

ronaldo evangelista, 
biancamaria binazzi, 

junior kaboclo, jhony guima 
e as pastoras do rosário

palmas

meu barco é veleiro
ISRC: BX-RNA-19-00013

E  scutado até hoje nas ruas de pernambuco com 
infinitas variações, o mote “Meu barco é veleiro” existe 
pelo menos desde anos 10, quando era cantado em Recife 

pelo bloco de carnaval Carregadores de Piano.
Em maio de 1928, o jornalista e compositor pernambucano 

Eustórgio Wanderley imprimia no Correio da Manhã a partitura 
de “Meu barco é veleiro” indicada como “um coco praieiro 
nordestino" gravado na memória e no coração de todos que já o 
tinham escutado. No mesmo ano, Mário de Andrade contava que 
o tema "corria por todo o nordeste" e publicava versão escutada 
na Paraíba no seu Ensaio Sobre a Música Brasileira. Hekel Tavares, 
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que mostrou para Elsie versão escutada em Alagoas, adaptou o 
tema com Olegário Mariano. A versão foi cantada nos teatros 
cariocas em 1929, por Stefana de Macedo, e em disco por Fran-
cisco Alves (Odeon 10.491). Em 1943, Nelson Gonçalves grava 
uma versão do pernambucano José Carlos Burle para o filme 
Moleque Tião (Victor 80.0117).

Mas a versão mais sublime talvez seja o canto de traba-
lho gravado em 1938 pelos Carregadores de Piano em Recife, 
durante a Missão de Pesquisas Folclóricas idealizada por Mário de 
Andrade. Mantendo a tradição vinda do século xviii, cantam 
Manoel Eliziário do Nascimento (Manué da Igreja), Genaro 
José Barbosa (Papa Mé), Manuel Felix da Silva (Riscão), José 
Amaro da Silva, Artur Francisco da Silva, André Henrique dos 
Santos, Aureliano Rezende de Maria (Galo Muiado), Francisco 
Pinheiro de Lacerda. Com mais de trezentos quilos de piano 
na cabeça, os carregadores de Recife davam ritmo, embalo e 
força à caminhada entoando esse e outros cocos tradicionais.

Pura voz, 
Alessandra 

Leão explora o 
tema pelas ruas 
da memória e 

veste o lema dos 
carregadores: Se 

aqui não tem valente, 
a valente aqui sou eu.

alessandra leão
voz
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passarinho verde 
ISRC: BX-RNA-19-00014

C  oco nortista gravado em 1922 por jararaca e o coro dos 
Turunas Pernambucanos, em disco mecânico (Odeon 
122.235). Com refrão inesquecível e agudo rachado, Jara-

raca cita cantadores mestres na arte de embolar em Alagoas, 
Pernambuco e Paraíba. Em 1926, na França, Edith Capote 
Valente gravava em disco para os Archives de la Parole o mesmo 
“Passarinho”, mas em tonalidade invernal próxima à notação 
de Elsie.

No Chants Populaires du Brésil o motivo é apresentado em 
tom menor, como "cantiga em desafio", em duas versões: uma 

teria sido escutada em Pernambuco, outra 
informada pelo músico Zé do Bambo (compa-
nheiro de Companhia Tangará). Possivelmente 
Elsie também teve contato com a versão ano-
tada pelo "turista aprendiz" Mário de Andrade 
no Rio Grande do Norte.

Em câmera lenta 
e tom menor, o 

passarinho verde 
ganha espírito 

mágico e misterioso. 
Luca Raele sola no 
clarinete de asas no 
ar, enquanto Marcos 

Paiva pulsa o baixo na 
madeira e nas cordas.

alessandra leão
voz e ganzá

marcos paiva
contrabaixo acústico

luca raele
clarinete
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estrela do céu 
ISRC: BX-RNA-19-00015

E  strela do céu é um dos primeiros discos de elsie Hous-
ton de que temos notícia. Em 1928, ela gravou qua-
tro músicas para o Archives de la Parole, laboratório de 

pesquisa para estudos de fonética e linguística conduzido 
pela Universidade de Paris-Sorbonne com o apoio da fabri-
cante de discos Pathé e coordenado pelo linguista Hubert 
Pernot (o mesmo que a convidaria a publicar os Chants). 
Naquele mesmo ano Elsie gravou comercialmente “Estrela 
do Céu é Lua Nova”, ainda na França, com harmonização 
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de Villa-Lobos e acompanhamento de Lucília 
Villa-Lobos ao piano (Gramophone Company).  
“Estrela é Lua Nova”, chamado de "canto feti-
che de makumba", também está nas Canções 
Típicas Brasileiras de Villa (1919), com dedicató-
ria a Elsie Houston, e foi amplamente cantada 
no programa de Canto Orfeônico nas escolas 
nos anos 30 e 40. A melodia teria sido apren-
dida de uma "jovem cantora do Pará" não iden-
tificada no livro. “Estrela do Céu” também foi 
gravada em 78 rpm pela cantora e folclorista 
manauara Olga Praguer Coelho em 1936 (Vic-
tor 34.325). Olga interpreta essa "macumba do 
norte" acompanhada pelos violões batucados 
de Rogério Guimarães e João Nogueira, do 
Conjunto Tipico da Victor. 

Ouvindo violões 
de Olga, levada 

vem cravejada de 
ouro na altura 

das estrelas com 
Juçara Marçal e 
Alessandra Leão, 

macumbebê, 
macumbaribá.

juçara marçal
voz

alessandra leão
voz, ilu, agogô, ganzá, 

caxixis e maraca de 
ficha

marcos paiva
contrabaixo acústico

filipe massumi
 violoncelo

 junior kaboclo
 pifes

ai que coração
ISRC: BX-RNA-19-00016

E  ntre as primeiríssimas adaptações do 
cancioneiro popular para o mundo 
lírico cantadas por Elsie, essa modinha 

é um dos três temas de Montes Claros infor-
mados por Mary (Houston) Pedrosa e harmo-
nizados por Luciano Gallet. Elsie estreou a 
versão no Instituto Nacional de Música em 
maio de 1924.

Folheando o Chants 
pela harpa, Alice 

Oliveira interpreta 
melodia do coração, 

revelando a escuta de 
Elsie e a memória de 
sua irmã Mary, com 
a surpresa do timbre 

celestial.

alice oliveira
harpa paraguaia
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cabocla bonita
ISRC: BX-RNA-19-00017

C  urto, gracioso, medido e sincopado, 
como observa Elsie, no Chants, suge-
rindo que a modinha, muito conhecida 

no Sul e Sudeste, seja cantada “em desafio”.
Em 1920, esta seresta de sabor brejeiro 

foi gravada por Mário Pinheiro, com autoria 
atribuída a Catulo da Paixão Cearense (Odeon 
121.755). Em 1927, Patrício Teixeira também 
gravou variação sobre o tema, acompanhado 
por Rogério Guimarães no segundo violão 
(Odeon 10.064).

Suspiros dobrados e 
inseparáveis. Vozes 

coladas sopradas pelas 
primeiras duplas 

caipiras femininas.

lívia mattos
voz e sanfona

 alessandra leão
voz

rodrigo caçapa
zabumba

filipe massumi
violoncelo

espingarda pa
(jararaca) *todamérica edições ltda

ISRC: BX-RNA-19-00018

O  tema da “espingarda” foi ensinado a elsie pelo 
trompetista e compositor mineiro Sebastião 
Cirino, que a acompanhou em gravações em  

                       Paris ao lado de Carlitos e Sua Orquestra Brasi-
leira. Em 1922, a embolada alagoana "A Espingarda", de Jararaca 
( José Luiz Calazans), já tinha sido gravada pelo Bahiano (Odeon 
122.102). Naquele ano, Jararaca e os Turunas Pernambucanos 
tinham acabado de chegar ao Rio de Janeiro causando impacto 
e admiração no mundo do disco, do rádio e do teatro com 
seus cocos, desafios e emboladas trazidos do Nordeste. Jara-
raca gravaria ele próprio "Espingarda Pau-Pau", acompanhado 
pelos Turunas, em 1929, com versos ainda mais agulhados e 
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de tirar o fôlego (Odeon 10.383). Em 2000, 
no programa Roda Viva, Tinhorão lem-
brava de “Espingarda” para resumir: "Rap 
é embolada de americano”, comparando 

“esse negócio de pegar a linguagem falada 
e usar o próprio ritmo das palavras como 
se fosse música". 

Na carreira da 
cobra venenosa, 
Marcelo Pretto 
dispara poesia, 

paisagens e 
personagens do 
dialeto Jararaca.

marcelo pretto
voz

 rodrigo caçapa
viola dinâmica e 

zabumba
alessandra leão
triângulo, ganzá e 

vocais 
filipe massumi

violoncelo
junior kaboclo

Pifes

“No coco, o desprezo da lógica e do 
verossímil se exprime com ironia e um 

certo ar de desafio. Aliás, uma das distrações 
favoritas do povo brasileiro é o desafio. 
Tendo escolhido um tema musical, cujo 
refrão é repetido indiferentemente por 

todos os presentes ou somente pelos dois 
cantadores, estes esforçam-se, revezando-se, 
por vencer o adversário. As perguntas e as 
respostas sucedem-se sem interrupção cada 
qual mais extravagante que a outra, durante 

horas a fio, e o vencedor será aquele ou 
aquela que tiver esgotado a imaginação

do adversário.”
elsie houston

o homem livre, 14.08.1933
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puxa o melão sabiá
ISRC: BX-RNA-19-00019

E  lsie conhecia “puxa o melão, sabiá” desde pelo menos 
aquela sexta-feira, 2 de julho de 1926, quando estreou a 
música em recital no Cassino Teatro, com harmonização 

e acompanhamento de Luciano Gallet.
Dois anos depois, em 1928, na França, Elsie gravou o “Puxa 

o Melão” num disco não comercial para estudos de fonética do 
Arquivo da Palavra da Sorbonne. Sua interpretação foi elogiada 
por Mário de Andrade no ensaio A pronúncia cantada e o problema 
do nasal brasileiro através dos discos, de 1937, pela "prolação perfeita 
dos fonemas nacionais”.

Em 1930, Elsie lança em 
disco sua versão para essa can-
tiga-desafio (Columbia 7.050). 
A versão que aparece no Chants 
teria origem "em Alagoas ou 
Pernambuco", e o tema sido 
informado a Elsie Houston por 
uma "negra alagoana chamada 
Maria Amélia". 

Na brisa melódica, flauta 
e cordas brincam frases, 

coro jovem canta e 
Alessandra Leão, pé no 

chão, sola no ilu.

 alessandra leão
voz, ilu, ganzá e caxixis

marcos paiva
contrabaixo acústico

filipe massumi
violoncelo

junior kaboclo
flauta e coro

amanda teixeira,
júlia imamura, bruna kamei,

lucas mota rodrigues,
bruna sade, antonio catan,
gaia ferrara, eugenio cará, 
natalia melo, beatriz sena,

yasmin passos, letícia 
zanfolim, pedro fabra, 

julia vasconcelos, 
roger bassetto, 

ronaldo evangelista
coro



89

xangô gondilê
ISRC: BX-RNA-19-00020

O  s caminhos de "xangô" dariam um livro 
por si só. Há no mínimo um século, 
compositores têm se debruçado sobre 

o tema e revelado luzes e sombras pelas har-
monias, passeios melódicos, experimentações 
rítmicas, salões e terreiros. Gallet expandiu e 
incluiu nos seus cadernos, Elsie cantou à luz de 
velas, Mário anotou e não economizou elogios, 
Villa deitou e rolou em versões para piano e voz, 
para cinco vozes, para orquestra.

André Mehmari 
ritualiza e acarinha 
a história de Elsie 

nota por nota, 
interpretando o 

caminho completo, 
altivo e melancólico, 

viajando por 
folclore brasileiro, 
impressionismo 
francês, spiritual 

americano. Oroboro 
mordendo seu próprio 
começo. Toda música 
é sempre nova cada 
vez que acontece.

andré mehmari 
piano
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Passarinhos verdes, bem-te-vis, sabiás.
Cocos e cordões, emboladas e taieiras. 
Cantos Populares do Brasil faz leitura das 
canções apresentadas por Elsie Houston 

no livro Chants Populaires du Brésil 
em 1930.
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